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OBJETIVOS DO PLANO DE AÇÃO

 Objetivos Principais

Troca de Boas práticas nos domínios 

Gestão da água;

Gestão de resíduos 

Áreas verdes e ambiente

Energia renovável e eficiência. 

Novas oportunidades de mercado para o setor privado 

Promoção de  Viana como a porta da Europa para empresas brasileiras

Criação de sinergias comerciais

Internacionalização das empresas vianenses para mercados como o Mercosul. 

 Resultados e impactos esperados

Criação de um plano municipal de ambiente e sustentabilidade

Implementação do Centro Integrado Sócioambiental de S. Leopoldo

Aquisição do Barco Escola



PASSOS PRINCIPAIS PARA RESULTADOS

 Visita técnica a S.Leopoldo para conhecimento da realidade local e apreender as linhas do Plano 

de acção

 Visita técnica a Viana do Castelo para conhecimento da realidade local e apreender as linhas do 

Plano de acção

 Estágio de 2 (dois) técnicos de S.Leopoldo no CMIA – Centro de Monitorização e Interpretação 

Ambiental em Viana do Castelo

 Elaboração do Plano de Acção



AÇÕES PRINCIPAIS

 Implementar em São Leopoldo o Centro Integrado Socioambiental e potenciar o CMIA de Viana de Castelo.

 Planear e executar políticas ambientais no município, para melhorar a realidade social e ambiental com vistas a 

alteração do comportamento da população.

 Promoção da cidadania ambiental. Compras inteligentes e prevenção da produção de resíduos. Preparação para a 

reutilização e reciclagem.

 Incremento da eficiência das operações de triagem de Resíduos de Embalagem e resíduos indiferenciados através 

da conversão/modernização da unidade de triagem e tratamento mecânico existente.

 Ferramentas para a melhoria do desempenho das entidades gestoras  de  abastecimento de água e saneamento 

SEMAE/ S. Leopoldo e SMSBVC/ Viana do Castelo

 Implantação de um Plano de Energia e Eficiência Energética com vista  racionalização do consumo de energia nos 

municípios e busca de fontes de energia limpa e renovável para o abastecimento.

 Aquisição do barco - Escola



FONTES DE FINANCIAMENTO

Projetos Governo
Local

Governo
Regional

Governo
Nacional

Setor
Privado

Cooperação
Internacional

Implementar em S. 
Leoplodo o centro 
Integrado Socio 
Ambiental

X
300.000

X
6.000

Exposição da
Biodiversidade em
S. Leopoldo e Viana 
do Castelo 

X
5.000

Aquisição do Barco
Escola

X X
300.000

Total 305.000 306.00



CRONOGRAMA GLOBAL

PASSOS 2018 2019 2020

PREPARAÇÃO

BUSCA DE FUNDOS

APROVAÇÃO DE 
FUNDOS

IMPLEMENTAÇÃO



LIÇÕES APRENDIDAS

Melhor compreensão dos desafios de São Leopoldo e de Viana do Castelo em três tópicos diferentes,

mas interligados: gestão da água; gestão de resíduos e áreas verdes, bem como energia renovável e

eficiência.

Obtenção, no tereno, de conhecimentos práticos para compreender melhor a situação dos dois

municipios e identificar as áreas concretas de trabalho .

Troca de impressões sobre desafios e boas práticas e discussão de atividades conjuntas.

Possibilidade de abertura de novas oportunidades de mercado para o setor privado e promoção de

Viana como a porta da Europa para empresas brasileiras, criando sinergias comerciais e facilitando

internacionalização das empresas vianenses para mercados como o Mercosul.



CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

Viana do Castelo e S. Leopoldo , em diferentes níveis, enfrentam problemas semelhantes em relação ao 

ambiente urbano, principalmente na eficiência dos serviços públicos relacionados com áreas verdes (Socio 

Economic Environmental Centers), água (eficiência e redução de perdas), energia (desenvolvimento de 

Plano de Ação Local) e resíduos (compras públicas inovadoras), sendo esta parceria uma mais valia para 

ambas as partes.


